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TVP. E REDAGCAOHUA "A PALMA. 
PROVINCIA DK S H UII-O. 
Todos os negocios concernen-

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Va'scon 
cellos. 

Entranhas ds gsnta 
Muito curioso o caso que, sob 

aquellaepigraphe.conta urna fo 
Iha fluminense: 

«lira dos nossos mais « onheci-
do.5 e provectos operadores, cujo 
D o m e nao estamos autorizados a 
publicar, foi ante hontem victima 
de u m fatal e n g m >. pie poz e n 
risco a sua vida ain Ja nao com-
pletarrmnte garantida. 

Estudioso e apaixooado pela 
sua profissáo, o distiocto facuita-
tivO'üSo abandona nunca o am-
phitheatro de anatomía, onde se 
entcega ¿Ipreparac^áo de pechas va-
liosissimas pela penca c o m que 
sfio executadas e algumas das 
quaesfiguram no museu Ja c>-
choitL de. medicina. • 

Dedica-se tambem a investíga
les-hvstologicas e an uomo-pu 
thologicas e tem já prorrpta e em 
vía de publicado u m a rnportan-
te monographid sobre as affec-
56a*.hepáticas, acompanhada de 
numerosas planchas demonstra-
tivas* 

Para*essas minucias de obser-
va^áo,, s. exc levava diversas ve-
ze$ para >ua residencia fijados de 
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—Aurelia / balbucion ? ruando. 
que'4 P D U C O e pouc» resv iliara do Jí
vara, f?3tava (Kjbelhus. buscindn As 
olbos da mulher. 

Ella ergueu du levíi a"C »b g i, para 
vasjr no semblante do a m a d o a 1 nz 
dos-tilhos, e snrriu. Q r sorrrsn r 
Urna voragein, onde sai» n 'rjiam »•; 
a razAo, adignidaJe, a virt i i ¡, t ni tm 
osas arrogancias do tniü a 
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individuos fallecidos e m conse- que c o m e u c o m muito b n v n -
quencia 1 alguma aífeCtíáQ d o la e, por |U • u > al o ^ ira | i n 
m e s m o orgam. na i.ieQ^Ji», n i - o nes n > t n 

K tanto a n»r jcJicava á ésta "pi> c'<»m ni ni i I i t a \ i ». preoc-
ordem de estudos que íao acó n- cupa Jo ^o n a n i ca; u \ i reco-
[panriousua f a u n a .a L'otro^olis, béf» Je S'i i ^e ih >r i n o n i \ !o 
conservando se a^pi h\ tifióte, |it' a m u > no^i ie suas ge iti 
pnJe alias reí nh i a os iteres miiirínas f3rj ata. a Ja Je 
ses Ja sUjj n nicro^a cJiniíai luche. 

E n m i ro^ J ic i i | i i i*! V - Tornan -lia refoujá ) e I p »¡s 
te •» Ji^tin JI » ci i í i » • • í-o. vou Je luv*¡r ex > li I > o n le'cv t n-
apen t> o o»/.'nli i », pie v ii-̂ c m a á sua fi ni ', particip m I * .he 
ftirgado a le^peJn h i tVes J i-, que >eguiri i '.ir i P^irop t'i-., n » 
p rque o h >.[iie¡T>, pilhindo stjdia^eguinte, o d\>utor leinbrou-se 
sóánno. c o m . cou a abq^ar Jijdo h^aJo pi • tr >u\ ra Ja Vli.se-
c »nríanla il'on i»J i .¡ue i i.pira- ricjrdu e o¡ d• >-o a » cria I ». 
va. E tí.*, m u t espant» lo c o m a 

\nte-hontj n -. ̂ \i . recolh Ú-Ipergunta. ltclarnu |i » [jrepi-
se á sua casa nais otí nenos pelas rara p n » ¡a itar e |ue > patra • 

o conréra né c o m nuil » pra¿er, 
Chegaa»io a repetir »pr t •. 

ArFeito e nb >n ao contact « 
c o m os cadaven s, o conheci i » 

lu is d i t >rJ< . L v v i e m s r , i 
Ha > i > e m pap l u m fijado c o n 
t<)J >s os characteres de cirrhosü 
e que s. exc. acabava de r< 
Je u m c-'-daver no deposito dosfeirurgiáo láo >ódt resistir a u m 
mesmos, na Misericordia. 

Na porta da sua residencia en-
controu elle u m a pessoa que vi-
nha chama-lo urgentemente para 
u m caso de fractura do tibia de 
que acabava de ser victima u m 
conceptuado negociante deáta pr-a 

Promptc em acudir sempre aos 
misteres de sua pr^fissáo, desde 

movim :nto es- o naneo de repu1 

sao, que íe-lo vomitar immedia
tamente a refeigáo. Preoc.cupa-
va-o, além disso, a idea do esta
do pathologico do orgam que 
tronxera. 

Emhora nao per lesse total nm 
te a calma e m nj >>se até bu-car 
u m emético para ex'pellir o res
tante da refei^ái r,*̂  illustre victi 

que Ihe trouxessem cnsejo para m a desse f ¡i 'l e.i^auo comeeou a 
ninorar os s.r íf. itru utas arh M O S , sonti'*-sc febril e igit-1 la . 
o conbeqjjdo operadejr chamo.i o Recomendó -e a«« I konianJ -u 
novo co?inhe'ro, iilli m e s m o do '̂ia nar u u Colleg i, pi \ o en o í-
or>»tao, e-tt.-ego i-'lu o .-mb nlho trou^iLíis nevrotico aínda. \ v n 
e recommcudou-Ihe que nao excit icáo crescia Je nn-m nt » 
apressase o jantar. porque pr rva-
velm mte v di i» ia tarje1. 

Conforme as suas previ o*s, s,-
exc. r^^re>sr>u já ao anoitecer. 
ali p«Ja< setft Ja noite. 

MuJ'-ti npressaJámente Je ron 
pa e jirigiu-sé para o ref t»rio. 
onJj já estava servido o jantar. 

para momcnt > e resistía a todos 
o c fi pantos pie Ihe propinararr\ 
- Dei>ois de n na n oto meJ nh * 
na qual na<i Ih Faliaram os des 
velos J seu collegá e ántu » c<»m 
oanheiro Jos b m e »> a i I vmícos 
cons *guiu a lor ue er u m p u o. 

S 11 fam l¡ » prcv n lien tem 

'*•' V i JO i o o ]i u VTira ; tscapava tí ou aeinbJ>r i ftór dos hbnsai-. 
J H\Wil\' > pa )ill.is se i al 11 i 11 •, i ti IrAngas du rrab Nos qw liorbulh iva n 
l'ô o íiii ais). | i p P tya lli i n'al e n a m»ás p*'l i es.pail ta r .1 i a a 
ni« como I iva II l> i i; io Ejl vi- [) *'a face Je \uoma. 
I<m o rosto pan o Ijfdti'di 
n*ceioso d¿ pie .¡stiveve aberta. 
Aanlia r rraia as p Ipi lu as, e íiti-

r I M d * n vo a i ab i; i > .hr - a aluao-
fnd I, COifl tíss I la'.- h*» it» -a I tan, nt 
'] l IIC I M ¡nt pí m l L - s e J.'p »i> le u n 
p w s s i v ñ 'X p-i*an. F ;rn m d n »a UQ *s 
II i p tu* iri cu it" n >l v i a fnraiosa 
lililí.i r, | !•• elle (i il\ I H I L [J Jpitül-
te >ol» sftil otíiár, e an rnnmCtfj d o ppí-
te,nHi1e t'nvilli-o.uTi os frhftód S S rea-
il i d o i illi¡' >|o v >li \ i. ¡líflají lu iht 
VIVÍ» nll'iv • J i r V i l'i; I i 

E i.il .vi i II I I ijtfjv i H i \>' i, ruv^ 
te riiios i ni i i'. II "i'azi.. t u M i i r a h m 
rjn O»» <\>¡\yr, a n ' ' ( i T ilg i.n i, p n r 
ni fs I -te/.t | i • f u e i > a f'sej i, 
inspir 'U-lhe » re o i i, < i » p »s » >is-
1 '. 1 !• • t >Ur >, n i i t •!! ¡ n i n e a m , 
j m t o I.* M I i e^pM.,i. 

\ n Q I v i t-• íi i !>-•<(* i en n i h \ K \ ih í-stA -I» nfi * 
«• -o » 11 lio div • i, r i» I • i' * I slízah 
J > fríe a U M I • , n a > h < ;i.c > I \'\* 
X»s. V 1 >l • p'"-ia i i s-.i •• i I i » ¡ l* 
o *ia¿»oií elU Tjr»ja a ¿ati ¿ i, J S4¿-

P'trt i,''o¡un; M o a moga v litara a cab ra ¡WÍOU 

il-nJ • n rosto no acolchoado d» ve|-
(li I »/Cf»ítt 11 n-f s'M rapi 11, a» pasvi 
(pie retralli i a na pi<-i v *l ir i f e •. 

Ü i t UI esle noVi'ii•* it » o | • a i i 

pass'va tal vez J- l'ra^d resUlaneía 
J a c isliJa I*, p ir i r¡ primir n i u p it 
sn J;* Soisas. 

rMpois-ltíu n Histante ie pfirplej -
Jad** ia l e v n t i r se, p u a n J o lurali i 
áuivtu nrreh t.nlaniente rjo tor,nr*> 
UitU n I -z i í • i tn » Í - I V i >l. • S'.| 
i t i I * ̂ , I O I vi i, iliri Í ij i n m I» 
i lililí ir-i- . I • n v » i s* i. -pá,. 
Vpo ui i elli . P i » i m i ta fr i Ue, 
ver { a ¡h • i i' di M; I > e>' iV »I I I • a ' 
s.'in'iroil' i] i ,Pi \r%) \'r , p • t •['• i l 
t *. | i * p ir e¡ i >n i i >rin~- > II • . i-
>'i r i i d a ja 'l>t* ÍI M I n, a so i ir 
lli o in* ia K. ^ — 
— Sí ) :rle eu.fl 1 lí \ II I 11- e 11.1 I * 

p T-í I lt "I H i en n II ' U ii -0. 
— \ i 11 i i - i T luí r* 
— / \'¡ • i i i » i i i i IÍ-ÍV *1 ' 
— ' I i v f i I i 1 1 • « J l •, 

po e que chegou immediatamen-
le J l'irtropolis tem procurado 
acal nar o seu espirito actualmen» 
t. povoaJo d- espectros. 

Ive.eia-se. nao oíais pela acc;áo 
t >X ci J i viscera, porque nao 
h tuve lempí b istante para ab-
sori%'á > Je qu J ̂ uer viscera, n»as 
pela vilulidaJe de suas funcr;óes 
ceicbraes. lortemente excitadas e 
e n c i ninho pro¿reb^ivo da lou-
rur i.» 

Desastre 
D >mi.igo próximo pascado, de-

pois Je t«.r chegado o trem de 

pasi;eir>s, en|uait^ estema-

n bt.vi descéram da platafor* 

ia al^inis crein^as. afin de 

subiré n nos w ig >ns para se dí-

vertirem U n i Ĵ ll is foi tá > infe-

liz ]ue na >ccasiá > de Jar o pulo 

para pegar o estribo, estando a 

Correr o trem, falseou e cahiu 

sobre os tnlhos., pausando Ihe a 

machina por cima de u m a das 

penas, jue ÍÍJ >u co npletamen* 

te esmagada. O menino foi de-

pois conduzi Jo e n urna carrosa 

á Misericordia, onJe os faculta-

pv >s amputaram-lhe a perna. 

O seu e^taJo por emquanto 

ná > é lisongeiro. 

Maisum brazileirp 
F >i remutiJi á cámara muni

cipal desta c u a j e , a carta de 
'aiur ilísa*yá > lo subdito italiano 
H lym ind > Giovanni, afim de 
Ihe ser «.-nfregue Jepois de pres
ta lo » co n >eterrte juramento. 

"X 11 n ai a moga er^uendo-se do di-
vui, •• eaininlianJo pela sala c o m o 
pas-. i fiMUioaa c ibega baixa. 

Femanjo ,| h? a seguía rom o olhar 
sor.nr.-z >, vui-.i apioxiinar-se de u m 
pía Ir i enllocada sobre utn estrado e 
i p i re.J' fronleira. 
\ e irJi 11 i/.u1 I i \\ icfll cormu ; á 

a/, ¡»<iz ia • liii.ii e n cheio desse 
I i I >, a ;sl ieo¡i-s > Ja din lo do painel 
n r inl i • n valí i iitnrn de u n ele-
'̂i it' e iv lili ar i. 
K M O V> i r tr Un * mis do manee-

bi id fjn I i n a n a is antes, c o m o 
l »I i I' ̂  ip v Q I ¡Idjirici i qtta elle 
a n 11 loiM-rvivi, a c »rn o sorriso* 
ti 1 iv l-ru-viapa^ira soh.atjXpre4* 
t H ^ r i v > nial tucli >lica do marido 
I \ ir Ii i, 

| — l lio nem qnaeii amei, e que 
a n i, '; st; : bs; • V irili i ap )atauo(j 
po-1 » Mrilo. o viihor tem suas 
f • eó1-: i <n js u » el 'jfi.ieiá, a mesma 
i b ' '« I * p iría, vi H pi • o n&o tein 
é -1 il in, | ia MI % i \r | » a |li e m 
m n e i i • | IÍ J no pilpü ir dmtro 
e n ni i. • p o a .'- a-, 11111 • elle 
ni;a! ia. 

I 
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IMPRKNSA VTÜANA 

Mudanza 
O dr. Bernardo MorclH rru 

dou-se para o Ribeiráo Preto, 
onde vai tomar coma da impí r-
tante fazenda denominada «Al 
bertina», do dr. Martinho Prado 
Júnior. 

Lastimando a sensivel perJa 
que soffre a uossa sociedade com 
essa mudanza, desejamos ao dr. 
Morelli mil felicidades em sua no 
va morada. 

Viajar de gra?a 
U m belga que eatava em Nova 

Orleans desejando rê ressar a 
Gand e nao ten Jo dinheiro para 
a viagem, denunciou-se como 
autor de um crime de morte. 
Voltando preso para a sua pa 

tria declarou que nao coima -tu
ra crime algum e que servirá- e 
desse pretexto porque nao di — 
punha de recursos para fazer a 
viagem a sua patria. 
A policía vendo-se legrada 

porxim amigo de viagens gratui
tas, processou-o, exi^injo Ih • 
tambem uma indemnisafáo d 4 
mil francos. 

Auto de corpo de delicio 
Ter<;a-feira o delegado e o dr. 

promotor publxo foram fazer o 
auto de corpo de delicto ñas 
pessoas do sr. Joáo Martin* de 
Mello e Joaquín Martins, con
forme a noticia que demos da 
lucta havida ha poucos Jias. 

Sr. Augusto Cesar 
Acha-se nota cidaJe o. nos o 

conterráneo o dr. Au¿iMó Cesar 
de Barros Cruz. Consta nos que 
S.S.veio resigiar o lugar d¿ ve-
reador da Cámara Municipal, 
por achar-se mudauo para o 
Rio Novo. 
Nossos cum^ rimento . 

AMRUi 
» • 

Porque, nao sei' a mente nao atina ; 
Mas, ao sorprehend-er te lacrimosa, 
V .pie voltaste, a face peregrina 
E os olhos enxuga»te9 réceos ..„ 

Porque escondeste a lagryma f« rmosa 
A perola tremente e chrystalína V 
D_" manha, si o roció orvalha a rosa, 
Fa la ostentar mais bella na campiña ... 

La^ry rías que chorou o bom Jesu ! 
D 1 im nei-idade, o lagry ñas de hx¿! 
Na > valéis essa lagryma saudosa. . 

Ná > a valem o céo. o mar, a aurora ! 
E. p ¡s absorto, aínda sci-mo í^ora 
Porque escondeste a lagryma foro osa 

C nfl:to 
\T> JL 26 n i H «spedaria de 
1 uniéronte , em S Paul », houve 
un veri confl to, de vi Jo se-
Igun lo dize n. ao rnao tratamen-
t » | 1 * é 1 *p * i> 11 > a >s immi-
grantes allí al ¡ 1 Jos. Achavam-
se nessa o. casia > 12.000 immi 
^ra .tes. q ie produzíram enor
mes prej d/os. 

Sa^st'tuto 

Hospi ledes 
Acháo-se entre nos os sis, 

pharmaceuticos José Theres¡<> d» 
Fonseca e Tiieophiio da Konse-
ca. 
Cumprimentamol os. 

O governo ap^rovou a nomea-
S'á*» fia peí > Director la Iilstruc-
Cao Publica lo sr, Vicente Di s 
Fcriaz de Simpato. para sub.st» 
luir o 1 r ifess r Elias G dváo de 
Frinc; 1 B rros, que acha se em 
g zo 4- lienta. 

Manifestado de apreso 
A 26 do corrente, sabbad 

passado, reuniram-se os m e m 
bros do corpo docente da E*co 
la Normal, e resolveram tnzer 
urna manifestado ao dignísimo 
e ¡Ilustrado director da m o m a 
escola, rvdm. conego M a m el 
Vicente da Silva, no día de sen 
regresso da proviheia do Paraná. 
indo esperal o á esta^áo e offere-
cerlhe um álbum, 
E'uma justa homenagem que 

prestam áuqelle illibaJo carácter 
e hercúlea inteilihencia. 

Tenente Coronel Madireira 
Falleceu na Cdrte, este valen 

te e distincto otficial, uma da-
figuras mais s¡ líenles do nossn 
exercito. ̂ a campanha do Para
guay conquistara um nome illu* 
tre, celebrisando-se mais ainJn 
na famosa questáo militar, em 
que tomou urna posi<;áo pro 
minentíssima. A morte de un 
militar táo inteligente e táo bra 
vodeixanjs briosas fileiras d<> 
exercito um claro que nao será 
t3o cedo preenchido. 

Uxao Consejadora 
Para precn.h njuro di vaga 
JeixaJan i «Uaa > Conservadora» 
f u cleilo e 11 rcu AÜ > etfcctuaja 
ni capual, o exm. sr. Barao de 
Jaguara. 
O 5 dador Prado continúa co-

no presidente da «Uuiao». 

Ao sr. fiss.J 
Chamamos su 1 ¿men^áo sobre 
o máu estado das ruis Patroci
nio, Santa C n z e traversa do 
Carmo. 
Ü pessoa] emprega Jo na cama-

aé stitliciente para todos csses 
ei\i»;osse nao houvesse grande 
»crda de lempo, como hontem 
inda presenciamos, 

Cinrmlm Ytuana 
Pesso a ti ied 

vha nar a <ULnc,ao 
u ¿na pede-nos para 

da adminis-

Gir:o Taurcnu;hi;o 
Sabbad»» Uremos o i°especta 

culo em que trabalhatá o grande 
Hercules do mundo J. Max m 
Rodrigues, 
O espectáculo constará lecXer 

cicios de forca,toureameatoe nu
tra* sortes fi itas por outros anís 
tas. N o próximo numero publ-
carenaos o programma. 

A miseria na ¡tilia 
Lemos en u n jor-ial estrangei 
to : 

Por causa la miseria, na Italia 
augmenta Je u n m »do extraor 
din iri * a e ni^ravá l. O anno pas 
sadosahi'am Ja 1.alia perto d 
adecentase ^incoenta mil pe> 
soas. O -soverno, temen Jo â  
con^equen, ias desse ex *do, trat» 
de e*t..bclecer leí» prohib-tiva*. 

Na^ provincias do Pierronu, 
de onde nao é grande p emigra-
c'áo. é extraordinaria a miseria. 
O parlament 1 re ebeu da pr<> 

vincia de Verceil uma petiĉ áo de 
otlo n ilo ess as, a maior parte 
paes de fan ilia. peJm lo soccor-
ros, pois que m o rem literal nen-
te áfome. Ganham. em corres 
i^ondencia á nossa m >eda, luzen 
tos réis por dh.e isso qu indo en 
tontram trabalho !» 

seis cédulas, o resultado foi o se* 
guinte ; Tenente ( oronel José Fe« 
luiano Mende-, tres vot s ; dou* 
tor José Manuel de Arruda Alvim, 
tras votos. Estando assim ig aes 
cm votos, foi eleito presidente 
aquelle por ter maior idade que 
esK-. Quanto ao segundo, das 
seis cédulas recolhidas o resulta* 
do foi este : doutor Antonio de 
S uza Freitas, dous votos ; Ma-
noel Custodio Leme, # m voto 5 
doutor Octaviano Pereira Men
dos, um voto; majorJosé Anto
nio Apparicio de Almeida Garren 
un voto ;Tenentc-Coronel José 
Feliciano Mendes, um voto, fi-
cando assim eleit » vice-presiden* 
te o doutor Antonio de Souza 
Freitas. 
I Por indicasáo do sr. major 
Garren, as commissóes encarre-
gaJas de diversos ramos do ser-
vigo municipal fícaram compos
tas dos mesmos membros que 
serviram até o presente. O sr. 
presidente communicou á cáma
ra que tendo recebido urna circu
lar do governo provincial de 22 
do próximo passado mez de De-
zembro, exi^índo com urgencia 
que esta cámara informasse qual 
o numero de casamentos celebra
dos n'este municipio, por pasto
res de religióes toleradas, e en
contrando J fficuldade de poder 
reunir a cámara em sessgo ex
traordinaria, elle officrá-aao mes
m o governo prestando aquellas 
informaos exigidas, 

(Continúa.) 
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Por diversa 

Visita 
Recebemos a visita d » grande 

artista D. Máximo R d î ues que 
veio á esta cidade com o fim de 
dar aMuns espectacul »s de taur» 
machia. 
Agradecemos. 

C a m í i r a Hfu*ilei|ml 
i- SES>\ ) ORO!>J\ ll\ EW 

13 D E JANEIRO DrvSSg. 
PRVSIDRNCIA no SR. 

ve/es tem sido 
chamada a atienda > do fiscal 
pa» a a traversa da 1 ua do Carmo. 
Nada se f /, e cada vez mais 

tornarse pen»r o *eu estado. 
Já nma pessoa de um nutro 

municipio,ps^san 1 » por aii disse; 
•Como o Y ú está regresando». 
As vallas e buracos sao tantos, 

que o fiscal pode peritamente 
o anJar enterrar os caes, vicu
ñas a¿ sua \ i r i V U V D E . 
Cumpre que a Cámara, já qua 

o fiscal pouco importa-st, provi
dencie sobre as necessidades lo-
caes, e se ella tambem fizer ou-
vidos de mere id»r, entáo encru-
zaremos os bracos e diremo» 
tambem: «Cuno o Ytú está re-
gressando !!!• 

0 Vigia. 

Alten s?&o 
E' de lamentar o acto do sr, fis

cal sobre o abuso que faz em fa
zer de c!cf o ito de lixo os logares 
nais salubres desta cidade. pois 
s. s. nao sabe que o logar adqua-
lo para tal fim é o campo da tor
ca, lagoa secca ou atraz do ma-
taJouro velho, aínda se fosse só 

VICK PRESI- lixo podíamos suportar, mas s. 
irawjao sobre as irregularidades'0*11™ T8«SNTE COR »NÍ JOSE' rs *. ê tá abuzando tanto do publi» 
J ise uregis Je 1 legra urnas, que'UCUNo. - ico, quechegaa tal ponto de man« 
,a »transin úidos em »im día e en-l Sute-ario Q tintÜkano deO. (sarcia J ir d.positarcáes mortos dentro 
treguas em outr>. H«vendo cor-! Achmdostí presentes, ás 10 d > pasto da chicara do exm. 
reion > día por mi» Je ca?ta che- horas da manha, os srs. vereado- consJheiro dr, B nto de Paula 
^iinih depres«d que por tele- rr* J>s* Feliciano, \l,»rt is 4¿ S mz;, esper 1 n >s que s, s. nfio 

Mello, Ma¡ ir G»rrct, Cistojio1 continué mais com e*te$emelhar> 
Leme, dr. S niza Freitas e C irlo te abazc. 
Pereira. filt 1 ido es out os sr. Ytú, 39--1—89 
vereadores sem causa patiuip* ' 
da. fo aborta a sessa >, lida e ap 
provaJa a a 11 Ja antece lente. 
Na fór na Ja leí proced o se a 

eleic;áo do presidente vice-pfe-
sidente Ji c i n 1 a. J.iU> a 1J 

priA<ir^9 Maia *u* CMJIÁIM 

4» amana. 

Fabrisas 
E tio chejm I» no Silto, os 

oaclairiis n t> par 1 a tabrea de 
pjpel Jo s s, vi :lchert 8t C , e 
vira 1 J ? t-o lo i de Pereira Man-
¿*¿ %Zjnéy. 

/. Barbado. 
JLLBI £ 

EDITAES 
cidadá o O cidadáo Fr incisco Fernando 

de Barros, \ 11 Je t>az n lis vo
tado, a pr**id«m# 4a mata alai» 



IMPRKNHA VTHAW 
riTiii^i *mw• 

Franrixcn Ferw ndo Je Bar» os 
Jtii€ I* Paz. 

(¡rainlt* Fuii<»lai*i*T 

F V I I I O ' M ' > olí/,»!.* 

ra, do mes no di t icio. \ ^i casa o respcit v¿l pu ** p1*OppIfttlll*lfl J| s t o IlHt|| m 'iniü'lo e S * 

, na forma dUpn*n no b ico ene nii^Mi re u n vaha t*ll>«*! ft'iriPflUt, tfc I l'l Vttá*hl la u n í . n ^ n . 
doreg. n. 8-212 de .3 Je Jo ortiment » .1, tilhaa e ferro t|4. ̂  v . , .S ,,| . .!* s ' „ / T . 1 " 5 -
e i88i,osSenh-eseKÍ Paulos, a tí40 Je cobre e tud- 1 1 .1 . ,Í? ' * e a i , * V ^ « V e i l d e l 1 

a comparecerem na sala o me tizne le ra no Je 1'¿ocio l****'1* J>€*!<> <*USi?t, 

MILHO 

toral da parochia de Yiú. 'e'ucño, E para que chegue ao 
Faz saber que, por se ur de c-iihe* inv ni Jt tojos, mandouj 

proceder no dia 10 Jo pr xim*» passar o pre*ut< c naais um de 
ruturo mez de Fevereim a 2* elei igu >l te r que será afixado na 
£fio entre os dois ciJaJa«»s nuoS purt'.i Ja cade, dota uJpJt*. 
Votados d'este 40 di t-uto ik'im-| Y ú 22 d» Janeim de 18S9. 
ral, para deputaJo a A^enbéa Eeu se van, J< é (.attcino de 
Geral Legislativa, Di . Antonio ¡ Abren, pie psvrev . 
José Ferreira B aga, advocado 
residente em Soroeaha e o com 
mendador Antonio Man- rl A Ivas 
íazendeiro residenie no Ticié z 
Como foi designado pelo J*. j a 
de direito, pre ¡dente da ¡unía 

aparadora 
convoca 
art. 181 

Agosto d 
lores para coiiipurw^^.'» m nn i.nn u m e n¿ ,jc 1 •< 
da cámara municipal J'e ta ciJa- Encarreg i-;»e taimen) de as-
de, designada para a r« teti I 1 n-u sentar canos 1- c ibre, «i ico e 
niáo, ás nove horas da o anhá I» f Ih 1 por pre»; >* 'e luz 11> J ira-
referido día, afín de d oe 11 nsjhalho gara iti«1'«. 
3éus Votos aos dous cidaJaos aci | Roa do C m n r, ¡o junto a 
m a mencionados, o m o letermi barbería d 1 sr, t< ty n 11 lo. 
namosarts. i42e S,.do otado! FRANCISCO FELIZOLA 
regulamento, aprevenían.1 » par» 
esse fim os seus títulos i| it.traes. 
E bem assim conv. c 1 os srs. .1 sé 
Custodio Leme. Francisco VI tr 
tins de Mello, Francisco de Ar
riada Moraes e Antonio Jo é Li Pelo precio de 3Sooo o alquei-
borio,membros da meza eléitoral, re ven ese no annaz*-m de Ma? 
para comparecerem n.> dii, hora noel Rodrigues de Arruda Cam-
e logar ácima Je>ij¿na l"S. afim de pos. R n a da Pal na traversa da 

installar a m e z a e tea I «^ ir a \\ fi/r. 
s* ¡ • , 

Casa de Guilhernie Witte 
15—HITA ||K Se HKNTO—15 

3. HAULÜ 
Fabrira tk m\ás o qi-esqipr a l¡$as k LUP 
Importagao dirc:ta íi objeotos a ;úu3ia a luso,-a sa
bir; 
Mezas para salas J. visita 

Mezas de xalrez. 
Etagéres pira músicas 
Mezas para lev. 
Porta-guard chavas rom porta 

chúpeos 
Mezas para costura. 
ApparaJoivs parí * cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-üores. 
Porta-toalhas 
Ídem, i u m contólos. 
Estante* para llares <• a piarlos. 
Banqninlios. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Tbennomeiros. 
Prendas para cartas «I jo^ ir. » 
ídem para guar I >-iid(»>». 
Tinteiros cmn Lliarmoiin'lro*. 
Ídem com purla-ra|o¿i »s. 

l ltolá—quomvailá!... 

E' i n 11 i ftii'io 

«ii) SETÁO: 

V d h leijvmvMi^io (pe^o certo) maco 
r>t> i- it>, p¿,,i ! l u ' v 

$* i > )1JI II, pejr i 
<* »i\ i 

Ken.aene brilhante, caixa 
i G rrafa 
C bolíi | i Rio-Gran Je i kilo 
B » i'h i i | > , ̂  ío 

M «carrao h-jnc > de sup .ñor qui<¡ JaJe 
Dito amarillo, superior q'ialiJaJe 
Arroz CarolMia, i litro 
Cerval» le Campiñas, duzia 
1 Oír fi 

o » l»ro /-»s* tcyitii i a i o n n i o n \l »» ¿ a 
<l tits »l|M l\ V Mt I 

ff u IJJJ -u ídúu m u ni ia Jisli 

too 
38o 
8o 

1S900 
9S400 

940 
ÍOO 
60 
$60 
80O 
24O 

3$5oO 
33o 

LWZ P3LICE 

Esti il-s p ira gu sr 1 i-rnupas, bui 
d> los. 
U ni íj IS. 
I'fs > p ira » artas. 
L a m p o nía . 
I'oit.i j'-r a.'s. roilcttt» 
Kstaul s para j a' ai*s. 
M »b Las p i n mancas, pira i 
chai e .ihrir. 
Bastos mytliologirus. 
IWI i pililos. 
Bi*rvts 
Carrinlins* 
T.aJ iris fircjíLii^His. 
Ci I ariali »s para abr«r e tecli <r. 
Lezas mosaicas, e outros objcl • 
m isau'os. 
Vipp's J-' v »ri »3 i| i il i Ja I as 
£<•- ilpl iras I tu I ara. 
Tissiros eiUi-aUíaJos. 
B n g d is. 

nir«E\SA YTH.1t 

D « t o d o s O H ¡ti*tl.{o«i IIICIK loun I O H I O I I I MGIII. 

pi'üiun varia lo »<»i liuionto 

l*Sll*.ÍH| .MUIOS n o I U I M I C O , 

pH' rs.:i ly, o.| -:i|»hiii «noiriv-
í|.»-s;* 1 i <• MI ocv-io «li* fíictil* 
ras, ci.-cilla;•. s. CÍII*Í6^H de vi-
•si:a t» c? rmuí •¡•ci.ics, para o 
|«n» tlis¡ óe Ae prelos e» a?cl-
at»s. 

Tralial'io rfumnirio e a 
preco.s ni > lieos. 

1¡& 

wsak-r.TUMMmn 

PABJI31 DETECIDDSEnAJiO 
— DE — 

AUolio franco íe todas as qnaliates. Venias :OT atolo 

PEREIRA MENDES & C 
i/ 

Ibijljjj §ümB i € 
COM 

P.íjf>QíítO W«3i:
-1 >T i »,.,i, 1T :1 , J; M \ 1 5 

ll'Ct'llC.'U 1 »ll íS OS JfPQCTOS d u (litjf 

lo-RUAHDEAGOSTO-18 
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, LlMlATAlliA 
THIiüOURA ELEGANT 

V. 
JOSK' MlSSORI LLI de vo ta Ja ( aj ital. onde fez acqu • 

auáo de M U hodo e valî |̂p~>c Miuunto de cíusemiras. diagonaes 
chipióles Je t< Jasas qunlidades, brmí? e ttfc. Communica aos seus 
fregueses e a< | ublico t.n. geral que acha se o sua officina em con-
d<sóes de Ii irt V I I IOMIIP es e \i <;as de roupas a pre^o* • em con -
petidur, pi r que lo-neie t zenda- n.oot-missin¡íis e reo b figurino-
da e pocha, ( elos. qi ÜIS o fi eguez escolherá feitios á fími¡'-a. f:arí<n-
tiud •• septifuui exicu^áo no tnbblho j- ha n^uito ccnlucdt» nesta 
tiJaJe. 

rro^ofi sein oxomplo 
AmJa ooira vantagem ; ne¡>u surtimento cada costutTie c 

tlm padreo IIVCISM 

Ver pat a cror 

YTU' 

O (jraiicle deposito 
sem rival 

E abelecido no Largo da Ma
triz endo encarregado das Ven
das u sr. Francisco dé Almeida 
Pon (>eo e onde t ncontraráo : 
Caine secca do Rio da,Prata 

Je i\á 5oo reis o kilo. Vende-se 
mala de 70 a 7» kilos cada uma. 

Arroz da India, sacca de 60 
kilos, 1 ígboo. 

Ai 1 oz do Japáo. 
\ *. lias de composic:5o, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo o 

refinado, 9$8oo a caixa. 
M oiteiga americana. 
O afamado sal de Roue, 1 sae« 

en de 37 kilos a 3$ooo ; 10 sac-
cas-a 2S85o.E' muito claro corat 
nao ha no mercado. 

áabáo oleína su erior-da <om-
panhia de luz stearina a 3400 a 
Caixa. 

V'inlio Collares e outros. 
Árame farpado, 4 farpas. 
IsuilhauC. H. G. 
Eicarraga-se n n b e m da .mía* 

J ir vir fariana i: trî o eaa saccas 
wa jdrricas. 

< 
V >*+ 
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